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IMPACTO POTENCIAL DE ESTA INVESTIGACIÓN 

Esta investigación contribuye a ampliar el conocimiento sobre la historia de las 

matemáticas en Colombia mediante el estudio de la trayectoria académica de Víctor 

Samuel Albis González (1939–2017). Asimismo, aporta a la preservación y valoración 

de la memoria y del patrimonio científico colombiano y permite comprender procesos 

relacionados con el desarrollo de las matemáticas, la formación y el fortalecimiento de 

la comunidad matemática colombiana y la consolidación de espacios para la 

producción, circulación y difusión del conocimiento matemático. La identificación, 

sistematización y análisis de fuentes documentales procedentes de archivos 

institucionales y personales, así como de fuentes orales, aportan elementos para 

futuras investigaciones sobre las trayectorias de matemáticos y matemáticas, las 

instituciones científicas, las redes académicas y los procesos de formación y 

consolidación de comunidades matemáticas en Colombia y América Latina.  

Finalmente, su realización en Brasil favorece el diálogo académico entre Colombia y 

Brasil, la internacionalización y la circulación del conocimiento sobre la historia de las 

matemáticas en América Latina. 

IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

Esta pesquisa contribui para ampliar o conhecimento sobre a história da matemática 

na Colômbia por meio do estudo da trajetória acadêmica de Víctor Samuel Albis 

González (1939–2017). Além disso, favorece a preservação e a valorização da 

memória e do patrimônio científico colombiano e permite compreender processos 

relacionados ao desenvolvimento da matemática, à formação e ao fortalecimento da 

comunidade matemática colombiana e à consolidação de espaços para a produção, 

circulação e divulgação do conhecimento matemático. A identificação, sistematização 

e análise de fontes documentais provenientes de arquivos institucionais e acervos 

pessoais, bem como de fontes orais, fornecem elementos para futuras pesquisas 

sobre as trajetórias de matemáticos e matemáticas, as instituições científicas, as 

redes acadêmicas e os processos de formação e consolidação de comunidades 

matemáticas na Colômbia e na América Latina. 

Finalmente, sua realização no Brasil favorece o diálogo acadêmico entre a Colômbia 

e o Brasil, a internacionalização e a circulação do conhecimento sobre a história da 

matemática na América Latina. 



 
 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

This research contributes to expanding knowledge of the history of mathematics in 

Colombia through the study of the academic trajectory of Víctor Samuel Albis González 

(1939–2017). It also contributes to the preservation and appreciation of Colombian 

scientific memory and heritage and provides insight into processes related to the 

development of mathematics, the formation and strengthening of the Colombian 

mathematical community, and the consolidation of spaces for the production, 

circulation, and dissemination of mathematical knowledge. The identification, 

systematization, and analysis of documentary sources from institutional and personal 

archives, as well as oral sources, provide elements for future research on the 

trajectories of mathematicians, scientific institutions, academic networks, and the 

processes of formation and consolidation of mathematical communities in Colombia 

and Latin America. 

Finally, the fact that this research was conducted in Brazil fosters academic dialogue 

between Colombia and Brazil, internationalization, and the circulation of knowledge 

about the history of mathematics in Latin America. 
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RESUMEN 

Esta investigación analiza la vida y obra de Víctor Samuel Albis González (1939–2017) 

con el propósito de comprender sus contribuciones a las matemáticas en Colombia, 

particularmente en el álgebra, la historia de las matemáticas y la etnomatemática, así 

como su impacto en la academia a través de su labor como docente, editor y 

administrador. En este marco, se presenta inicialmente un recorrido histórico que 

abarca desde la segunda mitad del siglo XVIII hasta finales del siglo XX, en el que se 

examinan los principales hitos, actores e instituciones que configuraron el campo 

matemático colombiano, destacando el tránsito desde una enseñanza vinculada a la 

ingeniería hacia la consolidación de las matemáticas como disciplina autónoma en el 

ámbito universitario. Metodológicamente, la investigación adopta un enfoque 

cualitativo basado en el análisis de diversas fuentes documentales y orales, entre ellas 

publicaciones académicas, documentos procedentes de archivos institucionales y 

personales, obituarios y entrevistas. Para el estudio de la trayectoria del profesor 

Víctor Albis, la información fue organizada a partir de las facetas propuestas por 

Sánchez (2017), que lo caracterizan como editor, historiador, etnomatemático, 

algebrista, docente y administrador, lo que permitió estructurar el análisis desde una 

perspectiva integral. Además, se incorporó inicialmente la subfaceta de “Víctor el 

escritor” para el análisis de su producción escrita, cuyo estudio permitió reconocerla 

posteriormente como una faceta adicional de su trayectoria académica. Los resultados 

evidencian que Víctor Albis desempeñó un papel fundamental en la consolidación de 

la comunidad matemática colombiana, al contribuir tanto al desarrollo de la 

etnomatemática, la historia de las matemáticas y el álgebra, como a la formación de 

nuevas generaciones de matemáticos. Asimismo, su producción escrita, su labor 

editorial y su gestión académica contribuyeron a fortalecer los espacios de producción, 

difusión y organización del conocimiento matemático en el país. El análisis evidenció, 

además, que estas distintas facetas no constituyeron ámbitos aislados de su 

trayectoria, sino dimensiones que coexistieron y se articularon a través de sus 

actividades académicas y profesionales. En conclusión, su trayectoria no solo se 

inscribe en los procesos de transformación de las matemáticas en Colombia, sino que 

también constituye un aporte significativo a su consolidación como campo académico. 

Palabras clave: Historia de la Matemática en Colombia. Comunidad Matemática. 

Estudio biográfico. Víctor Albis.  



 
 

RESUMO 

Esta pesquisa analisa a vida e a obra de Víctor Samuel Albis González (1939–2017) 

com o propósito de compreender suas contribuições para a matemática na Colômbia, 

particularmente na álgebra, na história da matemática e na etnomatemática, bem 

como seu impacto no âmbito acadêmico por meio de sua atuação como docente, 

editor e administrador. Nesse contexto, apresenta-se inicialmente um percurso 

histórico que abrange desde a segunda metade do século XVIII até o final do século 

XX, no qual são examinados os principais marcos, atores e instituições que 

configuraram o campo matemático colombiano, destacando-se a transição de um 

ensino vinculado à engenharia para a consolidação da matemática como disciplina 

autônoma no âmbito universitário. Metodologicamente, a pesquisa adota uma 

abordagem qualitativa baseada na análise de diversas fontes documentais e orais, 

entre elas publicações acadêmicas, documentos provenientes de arquivos 

institucionais e acervos pessoais, obituários e entrevistas. Para o estudo da trajetória 

do professor Víctor Albis, as informações foram organizadas a partir das facetas 

propostas por Sánchez (2017), que o caracterizam como editor, historiador, 

etnomatemático, algebrista, docente e administrador, o que permitiu estruturar a 

análise a partir de uma perspectiva integral. Além disso, incorporou-se inicialmente a 

subfaceta de “Víctor, o escritor” para a análise de sua produção escrita, cujo estudo 

permitiu reconhecê-la posteriormente como uma faceta adicional de sua trajetória 

acadêmica. Os resultados evidenciam que Víctor Albis desempenhou um papel 

fundamental na consolidação da comunidade matemática colombiana, ao contribuir 

tanto para o desenvolvimento da etnomatemática, da história da matemática e da 

álgebra quanto para a formação de novas gerações de matemáticos. Sua produção 

escrita, sua atuação editorial e sua gestão acadêmica também contribuíram para 

fortalecer os espaços de produção, divulgação e organização do conhecimento 

matemático no país. A análise evidenciou, ainda, que essas diferentes facetas não 

constituíram âmbitos isolados de sua trajetória, mas dimensões que coexistiram e se 

articularam por meio de suas atividades acadêmicas e profissionais. Em conclusão, 

sua trajetória não apenas se insere nos processos de transformação da matemática 

na Colômbia, mas também constitui uma contribuição significativa para sua 

consolidação como campo acadêmico. 

Palavras-chave: História da Matemática na Colômbia. Comunidade Matemática. 

Estudo biográfico. Víctor Albis. 

Título em português: Víctor Samuel Albis González (1939–2017): Um estudo 

histórico de sua trajetória acadêmica e sua contribuição para o desenvolvimento da 

matemática na Colômbia. 

 
  



 
 

ABSTRACT 

This research analyzes the life and work of Víctor Samuel Albis González (1939–2017) 

with the aim of understanding his contributions to mathematics in Colombia, 

particularly in algebra, the history of mathematics, and ethnomathematics, as well as 

his impact on academia through his work as a teacher, editor, and administrator. Within 

this framework, the study first presents a historical overview spanning from the second 

half of the eighteenth century to the end of the twentieth century, examining the main 

milestones, actors, and institutions that shaped the Colombian mathematical field, with 

particular emphasis on the transition from mathematics teaching linked to engineering 

toward the consolidation of mathematics as an autonomous discipline within the 

university context. Methodologically, the research adopts a qualitative approach based 

on the analysis of diverse documentary and oral sources, including academic 

publications, documents from institutional and personal archives, obituaries, and 

interviews. To study Professor Víctor Albis’s academic trajectory, the information was 

organized according to the facets proposed by Sánchez (2017), which characterize 

him as an editor, historian, ethnomathematician, algebraist, teacher, and administrator, 

thereby allowing the analysis to be structured from a comprehensive perspective. In 

addition, the subfacet of “Víctor the writer” was initially incorporated to analyze his 

written production; the study of this production subsequently made it possible to 

recognize the writer as an additional facet of his academic trajectory. The results show 

that Víctor Albis played a fundamental role in the consolidation of the Colombian 

mathematical community by contributing both to the development of 

ethnomathematics, the history of mathematics, and algebra, and to the education of 

new generations of mathematicians. Likewise, his written production, editorial work, 

and academic administration contributed to strengthening spaces for the production, 

dissemination, and organization of mathematical knowledge in the country. The 

analysis further showed that these different facets did not constitute isolated areas of 

his trajectory, but rather dimensions that coexisted and were interconnected through 

his academic and professional activities. In conclusion, his trajectory is not only 

situated within the processes of transformation of mathematics in Colombia but also 

constitutes a significant contribution to its consolidation as an academic field. 

Keywords: History of Mathematics in Colombia. Mathematical Community. 

Biographical study. Víctor Albis. 

Title in english: Víctor Samuel Albis González (1939–2017): A historical study of his 

academic trajectory and his contribution to the development of mathematics in 

Colombia. 

 

  



 
 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1 – Víctor Albis junto con su familia. .............................................................. 76 

Figura 2 – Grupo de profesores, estudiantes y personal administrativo de la Facultad 

de Matemáticas de la Universidad Nacional de Colombia en la década de 1960. En la 

primera fila se encuentra Víctor Albis. ....................................................................... 80 

Figura 3 – Diploma de Doctorado de Víctor Albis. ..................................................... 84 

Figura 4 – Portada de la edición de 1976 de Temas de Aritmética y Álgebra. .......... 91 

Figura 5 – Portada de la edición de 1984 de Temas de Aritmética y Álgebra. .......... 93 

Figura 6 – Cubierta de la edición de 2016 de Temas de Aritmética y Álgebra. ......... 94 

Figura 7 – Cuadernos utilizados para el registro documental en el proyecto. ......... 110 

Figura 8 – Carta de solicitud de información para el proyecto................................. 112 

Figura 9 – Recepción del formulario diligenciado. ................................................... 114 

Figura 10 – Página de inicio del proyecto en el sitio web de la ACCEFYN. ............ 124 

Figura 11 – Portada e índice del primer trabajo de grado de Etnomatemática en 

Colombia (1988). ..................................................................................................... 132 

Figura 12 – Modelo de ficha propuesta por Víctor Albis para el registro y clasificación 

de motivos ornamentales precolombinos mediante grupos de simetría. ................. 135 

Figura 13 – Poporo Quimbaya del Museo de Oro (Bogotá). ................................... 136 

Figura 14 – Lámina elaborada por Víctor Albis para el análisis del Poporo Quimbaya 

mediante grupos de simetría. .................................................................................. 137 

Figura 15 – Sección de Etnomatemática en la página web del Grupo Proclo. ........ 139 

Figura 16 – Carta enviada por Ubiratan D'Ambrosio a Víctor Albis sobre la 

organización de un workshop internacional (22 de febrero de 1984). ..................... 141 

Figura 17 – Carta enviada por Ubiratan D’Ambrosio a Víctor Albis tras el Segundo 

Seminário sobre Alternativas de Ensino da Ciência e da Tecnologia (24 de marzo de 

1987). ...................................................................................................................... 143 

Figura 18 – Profesor Víctor Albis y su esposa, Regina Féliz, acompañados de un grupo 

de estudiantes (2016). ............................................................................................. 160 

Figura 19 – Profesor Víctor Albis junto con un grupo de estudiantes durante el XVI 

Congreso Nacional de Matemáticas (2007). ........................................................... 161 

Figura 20 – Notas de clase del curso de Álgebra Abstracta impartido por Víctor Albis 

(2001). ..................................................................................................................... 163 



 
 

Figura 21 – Notas de clase manuscritas del curso de Álgebra Abstracta elaboradas 

por Víctor Albis (2001). ............................................................................................ 164 

Figura 22 – Material sobre la historia de los grupos cristalográficos utilizado en el curso 

de Álgebra Abstracta impartido por Víctor Albis (2001). .......................................... 166 

Figura 23 – Examen parcial nº. 2 del curso de Álgebra Abstracta elaborado por Víctor 

Albis (2001). ............................................................................................................ 167 

Figura 24 – Solución elaborada por Víctor Albis para el examen parcial nº. 2 del curso 

de Álgebra Abstracta (2001).................................................................................... 168 

Figura 25 – Portada y contenido del número 4 del volumen 5 de la Revista de 

Matemáticas Elementales en el que Víctor Albis figura como director. ................... 174 

Figura 26 – Portada de los números 1 y 2 del volumen 1 de la Revista Colombiana de 

Matemáticas, en los que Víctor Albis figura como editor. ........................................ 175 

Figura 27 – Portada del número 1 del volumen 20 de Lecturas Matemáticas en el que 

Víctor Albis figura como editor. ................................................................................ 179 

Figura 28 – Fragmento del Decreto n.º 169 del 2 de marzo de 1978, mediante el cual 

se formalizó el nombramiento de Víctor Albis como primer rector de la Universidad de 

Sucre. ...................................................................................................................... 187 

Figura 29 – Oficio mediante el cual la Gobernación de Sucre comunicó a Víctor Albis 

su designación como rector de la Universidad de Sucre. ........................................ 188 

Figura 30 – Galería de Rectores de la Universidad de Sucre, donde se registra a Víctor 

Albis como el primer rector de la institución (1978–1982). ...................................... 192 

Figura 31 – Portada del libro Cálculo I, escrito por Víctor Albis y Yu Takeuchi. ...... 207 

Figura 32 – Víctor Albis durante su primera conferencia pública en el Segundo 

Congreso Nacional de Matemáticas, Bogotá, 1963. ............................................... 230 

Figura 33 – Víctor Albis durante el Simposio Desarrollo histórico de las Matemáticas y 

la Ingeniería en los siglos XIX y XX, Bogotá, 2014. ................................................ 231 

Figura 34 – Condecoración de Víctor Albis con la Orden “Mariscal Sucre” (1984). 237 

Figura 35 – Ceremonia de entrega del Premio Nacional de Matemáticas a Víctor Albis 

(2007). ..................................................................................................................... 238 

Figura 36 – Víctor Albis en su espacio de trabajo. .................................................. 240 

Figura 37 – Formulario para manuscritos. ............................................................... 268 

Figura 38 – Formulario para libros. ......................................................................... 269 

Figura 39 – Formulario para artículos. .................................................................... 269 

Figura 40 – Sección “Galería iconográfica” del sitio web del proyecto. ................... 274 



 
 

Figura 41 – Primera página del acta del Segundo Seminário sobre Alternativas de 

Ensino da Ciência e da Tecnologia (1987). ............................................................. 277 

Figura 42 – Segunda página del acta del Segundo Seminário sobre Alternativas de 

Ensino da Ciência e da Tecnologia (1987). ............................................................. 278 

  



 
 

LISTA DE CUADROS 

Cuadro 1 – Fuentes documentales: documentos consultados y fuentes de obtención.

 .................................................................................................................................. 65 

Cuadro 2 – Relación de personas entrevistadas y su vínculo con Víctor Albis. ........ 68 

Cuadro 3 – Facetas de Víctor Albis y objetivos propuestos para su abordaje........... 71 

Cuadro 4 – Organización de contenidos en las ediciones de 1976 y 2016 de Temas 

de Aritmética y Álgebra. ............................................................................................ 95 

Cuadro 5 – Unidades temáticas del Seminario de Historia de las Matemáticas 

propuestas por Víctor Albis (1983). ......................................................................... 119 

Cuadro 6 – Trayectoria docente e investigativa de Víctor Albis. ............................. 148 

Cuadro 7 – Principales áreas y cursos impartidos por Víctor Albis. ........................ 151 

Cuadro 8 – Trabajos de grado dirigidos por Víctor Albis. ........................................ 153 

Cuadro 9 – Trabajos y tesis de posgrado dirigidos por Víctor Albis. ....................... 154 

Cuadro 10 – Participación editorial de Víctor Albis en revistas científicas. ............. 170 

Cuadro 11 – Trayectoria administrativa de Víctor Albis en instituciones académicas y 

científicas. ............................................................................................................... 195 

Cuadro 12 – Artículos publicados por Víctor Albis. ................................................. 198 

Cuadro 13 – Libros y monografías publicados por Víctor Albis. .............................. 205 

Cuadro 14 – Capítulos de libros publicados por Víctor Albis. .................................. 209 

Cuadro 15 – Textos traducidos al español por Víctor Albis. .................................... 212 

Cuadro 16 – Notas de clase elaboradas por Víctor Albis. ....................................... 214 

Cuadro 17 – Algunos textos de divulgación científica escritos por Víctor Albis. ...... 216 

Cuadro 18 – Proyectos de investigación en los que participó Víctor Albis como 

investigador principal o coinvestigador. ................................................................... 221 

Cuadro 19 – Sociedades científicas y academias a las que perteneció Víctor Albis.

 ................................................................................................................................ 232 

Cuadro 20 – Cargos desempeñados por Víctor Albis en comités, comisiones y 

consejos académicos. ............................................................................................. 234 

Cuadro 21 – Premios y reconocimientos recibidos por Víctor Albis. ....................... 235 

Cuadro 22 – Personas incluidas en la galería iconográfica del proyecto Sistema de 

Información de la Producción Matemática Colombiana. ......................................... 274 

  



 
 

TABLA DE CONTENIDO 

1 INTRODUCCIÓN .................................................................................................. 22 

1.1 Preguntas de investigación ........................................................................... 28 

1.1.1 Pregunta general ............................................................................................ 28 

1.1.2 Preguntas específicas..................................................................................... 28 

1.2 Objetivos de la investigación ......................................................................... 29 

1.2.1 Objetivo general .............................................................................................. 29 

1.2.2 Objetivos específicos ...................................................................................... 29 

2 CAPÍTULO I – HISTORIA DE LAS MATEMÁTICAS EN COLOMBIA: PROCESOS 

INSTITUCIONALES Y DESARROLLO ACADÉMICO ENTRE LOS SIGLOS XVIII Y 

XX ............................................................................................................................. 31 

3 CAPÍTULO II – CAMINOS METODOLÓGICOS: FUENTES Y CRITERIOS DE 

ANÁLISIS.................................................................................................................. 62 

3.1 Tipo de Investigación ..................................................................................... 62 

3.2 Fuentes de la investigación ........................................................................... 63 

3.2.1 Fuentes documentales.................................................................................... 64 

3.2.2 Fuentes orales ................................................................................................ 67 

3.3 Criterios de análisis: facetas de Víctor Albis ............................................... 70 

4 CAPÍTULO III – CONTEXTO Y FORMACIÓN INICIAL DE VÍCTOR SAMUEL 

ALBIS GONZÁLEZ (1939–2017): LOS PRIMEROS PASOS DE UNA VIDA 

ACADÉMICA ............................................................................................................ 73 

4.1 Formación académica de Víctor Albis .......................................................... 77 

4.1.1 Formación inicial ............................................................................................. 77 

4.1.2 Formación universitaria................................................................................... 78 

4.1.3 Formación de posgrado .................................................................................. 80 

5 CAPÍTULO IV – LA TRAYECTORIA ACADÉMICA DE VÍCTOR SAMUEL ALBIS 

GONZÁLEZ: FACETAS Y CONTRIBUCIONES ....................................................... 85 

5.1 El Algebrista: Su camino en el Álgebra ........................................................ 85 

5.1.1 Proyectos de investigación en álgebra y teoría de números........................... 85 

5.1.2 Grupo de Teoría de Números y Geometría Algebraica .................................. 88 

5.1.3 Temas de Aritmética y Álgebra: una obra para la formación matemática ....... 90 



 
 

5.1.4 Víctor Albis y las Disquisitiones Arithmeticae de Gauss ................................. 96 

5.2 El Historiador: Sus pilares en la Historia de las Matemáticas .................... 99 

5.2.1 El Programa de Investigaciones Históricas en la Matemática Colombiana .. 100 

5.2.2 Seminario de Historia de las Matemáticas .................................................... 116 

5.2.3 Grupo Proclo: Historia matemática colombiana y patrimonio matemático 

colombiano .............................................................................................................. 121 

5.3 El Etnomatemático: Pionero de la Etnomatemática en Colombia ............ 127 

5.3.1 Antecedentes de las investigaciones sobre matemáticas y cultura en la 

trayectoria de Víctor Albis ....................................................................................... 128 

5.3.2 Matemáticas y Antropología: del programa de investigación a la producción 

académica ............................................................................................................... 130 

5.3.3 La continuidad de la línea de investigación en el Grupo Proclo .................... 138 

5.3.4 Intercambio de correspondencia entre Ubiratan D'Ambrosio y Víctor Albis .. 140 

5.4 El Docente: La formación de matemáticos a través de la docencia 

universitaria ........................................................................................................... 147 

5.4.1 Trayectoria docente en universidades colombianas y extranjeras ................ 147 

5.4.2 La enseñanza de las matemáticas: cursos impartidos y áreas de formación

 150 

5.4.3 La formación de estudiantes e investigadores .............................................. 153 

5.4.4 La práctica docente de Víctor Albis .............................................................. 162 

5.5 El Editor: Construcción de una trayectoria editorial ................................. 170 

5.5.1 La Revista de Matemáticas Elementales y la Revista Colombiana de 

Matemáticas ............................................................................................................ 172 

5.5.2 Vinculación prolongada con publicaciones matemáticas colombianas ......... 176 

5.5.3 Lecturas Matemáticas ................................................................................... 177 

5.5.4 La Gaceta de la Academia Colombiana de Ciencias Exactas, Físicas y 

Naturales ................................................................................................................. 180 

5.5.5 Proyección internacional de su labor editorial ............................................... 182 

5.6 El Administrador: Una trayectoria en la gestión académica ..................... 186 

5.6.1 La organización de la Universidad de Sucre (1978–1982) ........................... 186 

5.6.2 Gestión académica en la Universidad Nacional de Colombia ....................... 193 

5.6.3 Liderazgo en organizaciones científicas ....................................................... 194 

5.7 El Escritor: Su producción escrita .............................................................. 197 

5.8 Síntesis de la actividad investigativa de Víctor Albis ................................ 220 



 
 

5.9 Articulación de las facetas de Víctor Albis ................................................. 224 

6 CAPÍTULO V – SOCIEDADES CIENTÍFICAS, ACADEMIAS Y 

RECONOCIMIENTOS EN LA TRAYECTORIA DE VÍCTOR ALBIS ...................... 230 

6.1 Víctor Albis y su participación en sociedades científicas y academias .. 231 

6.2 Reconocimientos a la trayectoria académica de Víctor Albis................... 235 

7 CONCLUSIONES ............................................................................................... 240 

REFERENCIAS ....................................................................................................... 250 

ANEXO A – Formularios para la recolección de información bibliográfica del 

proyecto Sistema de Información de la Producción Matemática Colombiana 268 

ANEXO B – Temas de las once unidades del Seminario de Historia de las 

Matemáticas propuestas por Víctor Albis (1983) ................................................ 270 

ANEXO C – Manuscritos y documentos disponibles en el sitio web del proyecto 

Sistema de Información de la Producción Matemática Colombiana ................ 272 

ANEXO D – Libros colombianos (1800-1950) disponibles en el sitio web del 

proyecto Sistema de Información de la Producción Matemática Colombiana 272 

ANEXO E – Libros extranjeros registrados en el sitio web del proyecto Sistema 

de Información de la Producción Matemática Colombiana ............................... 273 

ANEXO F – Galería iconográfica del proyecto Sistema de Información de la 

Producción Matemática Colombiana ................................................................... 274 

ANEXO G – Ejemplo adicional de una lámina elaborada por Víctor Albis para el 

análisis de grupos de simetría en objetos precolombinos................................ 276 

ANEXO H – Acta del Segundo Seminário sobre Alternativas de Ensino da Ciência 

e da Tecnologia (1987) .......................................................................................... 277 

 

 

 



22 
 

1 INTRODUCCIÓN 

 

Si la historia de la ciencia es una historia secreta, 

entonces la historia de las matemáticas es doblemente secreta: 

un secreto dentro de otro, pues su desarrollo permanece 

desconocido no solo para el público en general, 

sino incluso para los propios científicos. 

— George Sarton, 1957. 

 

La historia de las matemáticas constituye un campo de estudio que no solo 

permite analizar el surgimiento y evolución de los conceptos, teorías y prácticas 

matemáticas a lo largo del tiempo con sus rupturas y transformaciones, sino también 

aproximarse a las trayectorias de quienes han hecho posible dicho desarrollo. 

A lo largo de la historia, el conocimiento matemático no ha progresado de manera 

lineal; por el contrario, ha atravesado periodos de crisis, reformulaciones y cambios 

que han dado lugar a nuevas formas de comprender y formalizar los conceptos. De 

manera similar, la vida y obra de quienes han contribuido a las matemáticas tampoco 

se desarrollan de forma lineal, pues sus trayectorias están estrechamente vinculadas 

a los contextos históricos en los que se inscriben. 

En este sentido, los estudios biográficos ocupan un lugar importante dentro de 

la historia de las ciencias y de la historia de las matemáticas, ya que permiten 

comprender cómo las trayectorias individuales se entrelazan con diferentes contextos 

y procesos sociales, políticos, académicos e institucionales. A través de la vida y obra 

de determinados personajes es posible reconstruir no solo sus contribuciones, sino 

también las redes, contextos y desafíos que marcaron el desarrollo de una disciplina 

en un periodo histórico específico. De esta manera, las investigaciones biográficas no 

se limitan a narrar acontecimientos personales, sino que permiten comprender la 

manera en que el conocimiento científico se construye, circula y se transforma en el 

tiempo. En esta dirección, Borges (2005, p. 215, traducción nuestra) señala que “la 

biografía ha sido considerada una fuente de conocimiento del ser humano: no hay 

nada mejor para saber cómo es el ser humano que dar cuenta de su gran variedad en 

espacios y tiempos diferentes”. 

En efecto, la vida y obra de quienes contribuyen a las matemáticas no 

transcurren de manera aislada ni pasan desapercibidas en la historia de las 
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matemáticas. Atender a las biografías implica reconocer no solo los aportes 

individuales, sino también las dinámicas colectivas y los contextos que les otorgan 

sentido. Al respecto, Mallimaci y Giménez (2006, p. 206) mencionan que “el relato de 

la vida de un individuo puede iluminar no solo un caso particular, sino también un 

momento histórico, un sector social, un ámbito de actividad en el que se desarrolla su 

vida”. 

En el caso colombiano, el estudio de las trayectorias de matemáticos y 

matemáticas permite comprender algunos de los procesos que hicieron posible la 

consolidación de comunidades académicas y el desarrollo institucional de esta 

disciplina en el país. 

En este marco, la figura de Víctor Samuel Albis González (Sincelejo, 1939 – 

Bogotá, 2017) resulta especialmente significativa para comprender los procesos de 

desarrollo e institucionalización de las matemáticas en Colombia, tanto en el ámbito 

de la formación como en el de la investigación. Su trayectoria académica y profesional 

no solo da cuenta de contribuciones en distintos ámbitos, sino que también permite 

explorar las condiciones históricas e institucionales que hicieron posible la 

consolidación del campo matemático en el país. Desde esta perspectiva, la presente 

investigación se propone analizar su vida y obra con el fin de comprender sus 

contribuciones al desarrollo de las matemáticas en Colombia y al fortalecimiento de la 

comunidad académica, considerando sus distintas facetas académicas y 

profesionales, entre ellas sus investigaciones en álgebra, historia de las matemáticas 

y etnomatemática, así como su labor docente, editorial y administrativa. 

En relación con la investigación biográfica, Borges (2005, p. 212, traducción 

nuestra) plantea la pregunta sobre cómo es posible investigar la vida de un individuo 

y muestra que esto se realiza “por medio de las ‘voces’ que nos llegan del pasado, de 

los fragmentos de su existencia que quedaron registrados, es decir, por medio de las 

llamadas fuentes documentales”. En la misma línea, Bloch (2001) advierte que una de 

las tareas más complejas del historiador consiste en reunir los documentos necesarios 

para su investigación, labor que se apoya en inventarios, catálogos y repertorios 

bibliográficos. Sin embargo, no siempre estos catálogos e inventarios se encuentran 

organizados o disponibles, lo que exige del investigador un trabajo minucioso de 

búsqueda, selección y sistematización de fuentes. En este proceso, es necesario 

escudriñar entre archivos dispersos y documentos parciales, en una labor que, en 

ocasiones, se asemeja a la búsqueda de indicios que permitan vislumbrar una luz que, 
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entre múltiples registros, permita orientar la reconstrucción de una trayectoria y la 

comprensión del recorrido de una vida. 

No obstante, en esta investigación se reconoce también la importancia de las 

voces de quienes conocieron y convivieron con el sujeto estudiado, así como de los 

documentos procedentes de archivos personales, en tanto estas fuentes permiten 

reconstruir aspectos de su trayectoria que no siempre quedan registrados en los 

archivos institucionales. 

En este punto, resulta pertinente situar mi propia trayectoria académica y el 

recorrido que me condujo hasta este objeto de investigación. Realicé mis estudios de 

pregrado en la Universidad del Valle, en la ciudad de Cali (Colombia), donde obtuve 

el título de Licenciada en Matemáticas y Física. Durante esta etapa, y a partir del 

contacto temprano con asignaturas relacionadas con la historia de las matemáticas, 

comenzó a surgir mi interés por esta línea de investigación, lo que me llevó a 

desarrollar mi trabajo de grado en torno al desarrollo histórico-epistemológico de los 

números irracionales.  

Posteriormente, decidí estudiar la maestría en Educación Matemática en la 

Benemérita Universidad Autónoma de Puebla (México), donde realicé una 

investigación sobre la forma en que la historia de las matemáticas es presentada en 

los libros de texto de secundaria. Este trabajo me permitió aproximarme a una 

perspectiva distinta, centrada en la educación matemática, lo que amplió mi 

comprensión sobre las diversas vertientes de la historia de las matemáticas y fortaleció 

mi interés por esta línea. 

Con el propósito de profundizar en esta línea de investigación, inicié mis estudios 

de doctorado en la Universidade Estadual Paulista (UNESP), en Rio Claro (Brasil). En 

2022 establecí contacto con el profesor Sergio Nobre, quien aceptó asumir la dirección 

de mi tesis doctoral en esta universidad. En este primer acercamiento surgieron 

afinidades académicas vinculadas a mi formación previa en Colombia, particularmente 

por su conocimiento de la Universidad del Valle, donde había realizado una estancia 

como profesor visitante durante algunas semanas en 1997, así como por su relación 

con algunos docentes de dicha universidad. 

Fue en este marco de diálogo académico donde se planteó la posibilidad de 

trabajar sobre la vida y obra del profesor Víctor Albis. En este contexto, el interés del 

profesor Sergio Nobre por la trayectoria de Víctor Albis estaba asociado tanto a su 

conocimiento directo del profesor como a las referencias recibidas del profesor 
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Ubiratan D’Ambrosio (São Paulo, 1932 – 2021), quien destacaba su relevancia en el 

desarrollo de las matemáticas en Colombia. Asimismo, el hecho de tratarse de un 

matemático colombiano otorgaba a esta propuesta un sentido particular en relación 

con mi propia trayectoria académica. 

Aunque inicialmente el tema me resultaba poco familiar, esta propuesta despertó 

mi interés, ya que representaba una oportunidad para aproximarme a una figura 

significativa en la historia de las matemáticas en Colombia y, al mismo tiempo, explorar 

una vertiente de investigación distinta a las previamente abordadas en mi formación. 

Asumir este objeto de estudio representó para mí un reto investigativo, pues 

implicaba adentrarme en una línea de trabajo distinta a las previamente abordadas. 

Sin embargo, también constituyó una oportunidad para aproximarme de manera más 

profunda a la historia de las matemáticas en mi propio país y para reconocer el papel 

de quienes han contribuido a su desarrollo. En este proceso, el contacto con 

investigadores y comunidades académicas tanto en Colombia como en Brasil ha sido 

fundamental, no solo para el avance de esta investigación, sino también para mi 

formación como investigadora. 

En este proceso de formación, algunos espacios académicos resultaron 

especialmente significativos. En particular, la participación en el XV Seminário 

Nacional de História da Matemática1, realizado en 2023 en Maceió (Brasil), representó 

una experiencia que marcó de manera importante mi aproximación al campo, al 

permitirme entrar en contacto con una comunidad académica diversa, dedicada al 

estudio de la historia de las matemáticas desde múltiples perspectivas. Este encuentro 

amplió mi comprensión sobre las posibilidades de investigación en esta línea, más allá 

de las aproximaciones que había conocido durante mi formación previa. 

De igual manera, las discusiones desarrolladas en el Grupo de Pesquisa em 

História da Matemática (GPHM) en Brasil contribuyeron a la consolidación de esta 

investigación, no solo por los aportes teóricos y metodológicos recibidos, sino también 

por el acercamiento a otras problemáticas en la historia de las matemáticas en 

América Latina. 

 
1 El Seminário Nacional de História da Matemática (SNHM) es un evento realizado en 

los años impares y constituye una de las iniciativas de la Sociedade Brasileira de História da 
Matemática (SBHMat), orientada a promover el desarrollo y la difusión de estudios, 
investigaciones y reflexiones en el área de Historia de las Matemáticas y Educación 
Matemática. 
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En este sentido, la trayectoria académica que articula mi formación en Cali, 

Puebla y Rio Claro ha permitido ampliar progresivamente mi mirada sobre el campo, 

configurando nuevas preguntas y formas de aproximación a los objetos de estudio. En 

el caso particular de esta investigación, el acercamiento a la vida y obra de Víctor Albis 

no solo ha implicado el estudio de su trayectoria, sino también el reconocimiento de 

que sus contribuciones continúan generando vínculos, diálogos y nuevas 

posibilidades de investigación en el presente. 

Desde esta experiencia, considero que el estudio de la vida y obra de Víctor Albis 

permite trascender el análisis de una trayectoria individual y aproximarse, desde una 

perspectiva más amplia, a algunos de los procesos que han marcado el desarrollo de 

las matemáticas en Colombia. En esta dirección, el trabajo pionero realizado por Víctor 

Albis, junto con la profesora Clara Helena Sánchez, orientado a la recuperación del 

patrimonio matemático del país, evidencia la importancia de reconocer a quienes han 

contribuido a la consolidación de las matemáticas en Colombia. Su trayectoria permite, 

así, no solo reconstruir su labor académica, sino también comprender su papel en la 

configuración del campo matemático colombiano. En particular, su interés por rescatar 

la historia de esta disciplina en el país constituye una de las facetas que sustentan su 

reconocimiento como figura representativa de dicho desarrollo. 

A partir de estas consideraciones, la investigación se orienta al análisis y la 

valoración de las contribuciones de Víctor Albis al desarrollo de las matemáticas en 

Colombia. Desde una perspectiva biográfica, el estudio de su vida y obra permite 

comprender algunos de los procesos significativos relacionados con la configuración 

de la comunidad matemática en el país. 

Para esto, la investigación se basa en el análisis de diversas fuentes 

documentales y orales relacionadas con la trayectoria de Víctor Albis, con el propósito 

de comprender sus contribuciones y el impacto de su labor en distintos ámbitos de la 

disciplina. En consecuencia, el trabajo se organiza en cinco capítulos que abordan el 

enfoque metodológico y diversos aspectos de la vida de Víctor Albis, entre ellos su 

formación académica, su labor docente, su participación en la vida académica y su 

producción intelectual, así como los reconocimientos recibidos. Al final se presentan 

las conclusiones derivadas del análisis realizado. 

En el primer capítulo se presenta un recorrido histórico sobre el desarrollo de las 

matemáticas en Colombia, con el fin de situar el problema de investigación. Asimismo, 

se formulan las preguntas y los objetivos que orientan la investigación. 



27 
 

En el segundo capítulo se presentan los caminos metodológicos que guiaron la 

elaboración de este trabajo, incluyendo el tipo de investigación, las fuentes 

documentales y orales consultadas, así como los criterios de análisis utilizados, entre 

ellos las distintas facetas que caracterizaron la trayectoria de Víctor Albis. 

El tercer capítulo aborda el contexto y la formación inicial de Víctor Albis, 

destacando los elementos que marcaron sus primeros pasos en la vida académica. 

En particular, se examina su formación en sus distintas etapas —inicial, universitaria 

y de posgrado—, con el fin de comprender las bases de su desarrollo intelectual y de 

su posterior trayectoria en el campo de las matemáticas. 

En el cuarto capítulo se analiza la actuación de Víctor Albis en la academia a 

través de sus múltiples facetas. En particular, se examina su trabajo en álgebra, así 

como sus contribuciones a la historia de las matemáticas y a la etnomatemática. 

Asimismo, se aborda su labor docente, atendiendo a su trayectoria como profesor; su 

desempeño como editor en distintas publicaciones académicas; su participación en la 

gestión universitaria; y su producción escrita. 

En el quinto capítulo se analiza la participación de Víctor Albis en asociaciones 

y academias científicas, así como los premios y reconocimientos que recibió a lo largo 

de su trayectoria, como expresión del impacto y la valoración de su trabajo en la 

comunidad académica. 

Finalmente, se presentan las conclusiones de la investigación, en las que se 

retoman los principales resultados del análisis y se valoran las contribuciones de 

Víctor Albis al desarrollo de las matemáticas en Colombia. 
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1.1 Preguntas de investigación 

 

Con el propósito de orientar el desarrollo de esta investigación, se plantearon las 

siguientes preguntas: 

 

1.1.1 Pregunta general 

 

• ¿De qué manera la vida y obra de Víctor Albis contribuyeron al desarrollo 

de las matemáticas en Colombia y al fortalecimiento de la comunidad 

académica a partir de sus distintas facetas académicas y profesionales? 

 

1.1.2 Preguntas específicas 

 

• ¿Cómo se configuró la trayectoria académica y profesional de Víctor Albis, 

y de qué manera sus distintas facetas permiten comprender su papel en 

la academia colombiana? 

 

• ¿Cuáles fueron sus principales contribuciones en el álgebra, la historia de 

las matemáticas y la etnomatemática, y cómo se reflejaron en el ámbito 

académico, científico y formativo? 

 

• ¿De qué manera su participación en asociaciones científicas, su 

producción académica, su labor editorial, docente y administrativa 

contribuyeron al fortalecimiento de la comunidad matemática colombiana? 
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7  CONCLUSIONES 

 

Siempre lo caracterizó el amor por su tierra,  

por su gente, por su familia y, fundamentalmente,  

por su amante de luna a sol y de sol a luna: las matemáticas. 

— Julio Sierra-Domínguez, 2017. 

Figura 36 – Víctor Albis en su espacio de trabajo. 

 

Fuente: Tomado del archivo digital de trabajo de Víctor Albis, conservado en el archivo 
personal de la profesora Clara Helena Sánchez. 

El recorrido desarrollado a lo largo de esta investigación permitió reconstruir la 

trayectoria académica de Víctor Albis a partir del análisis de las múltiples dimensiones 

que caracterizaron su vida y obra. Para ello, se articuló un amplio conjunto de fuentes 

procedentes de archivos institucionales, documentos personales, publicaciones, 

entrevistas y otros materiales producidos a lo largo de más de cinco décadas de 

actividad académica, conformando un amplio corpus documental y testimonial. 

Mediante el estudio de este conjunto de fuentes fue posible comprender no solo sus 

contribuciones como algebrista, historiador de las matemáticas, etnomatemático, 

docente, editor, administrador y escritor, sino también el contexto académico e 
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institucional en el que dichas contribuciones adquirieron significado. En esta sección 

final se presentan las principales conclusiones derivadas de la investigación, 

organizadas en torno a los hallazgos más relevantes, las respuestas a las preguntas 

de investigación, el cumplimiento de los objetivos propuestos, los aportes de este 

estudio y algunas proyecciones para futuras investigaciones en historia de las 

matemáticas. 

Principales hallazgos de la investigación 

Los resultados obtenidos permiten identificar varios hallazgos que contribuyen a 

comprender con mayor profundidad la trayectoria académica de Víctor Albis y el 

alcance de sus contribuciones al desarrollo de las matemáticas en Colombia. El 

análisis realizado evidenció que sus aportes se extendieron de manera simultánea a 

la investigación, la formación de nuevas generaciones de matemáticos, la 

consolidación de publicaciones científicas, la creación y fortalecimiento de grupos y 

seminarios de investigación, la gestión universitaria, la recuperación del patrimonio 

matemático colombiano y la apertura de nuevos campos de estudio en Colombia, 

como la etnomatemática. En conjunto, estas dimensiones configuran una trayectoria 

académica caracterizada por una participación permanente en los distintos procesos 

que hicieron posible el fortalecimiento de las matemáticas colombianas durante la 

segunda mitad del siglo XX y los primeros años del XXI. 

Uno de los principales hallazgos de esta investigación consiste en evidenciar que 

las distintas facetas empleadas para organizar el análisis no corresponden a 

actividades independientes dentro de la trayectoria de Víctor Albis. Por el contrario, la 

investigación permitió reconocer que dichas facetas se encuentran profundamente 

articuladas y responden a un mismo proyecto académico e intelectual. Su actividad 

investigativa alimentó su labor docente; la docencia favoreció la formación de 

estudiantes que posteriormente participaron en proyectos y grupos de investigación; 

estos espacios generaron nuevas publicaciones y fortalecieron las revistas científicas 

en las que también desempeñó funciones editoriales; a su vez, la participación en 

asociaciones científicas y en cargos administrativos contribuyó a crear las condiciones 

institucionales necesarias para consolidar esos procesos. De esta manera, las 

diferentes dimensiones de su trayectoria no solo coexistieron, sino que se fortalecieron 

mutuamente a lo largo de su vida académica. 
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En este sentido, la organización de la investigación en facetas respondió a una 

estrategia metodológica orientada a sistematizar el análisis de una trayectoria 

particularmente amplia y diversa. Sin embargo, los resultados evidenciaron que dichas 

facetas no constituyen dimensiones independientes de la actividad académica de 

Víctor Albis, sino expresiones complementarias de un mismo proyecto intelectual 

orientado al desarrollo de las matemáticas en Colombia. Más que representar etapas 

o actividades aisladas, estas facetas reflejan distintas manifestaciones de una misma 

concepción de las matemáticas, concebidas no solo como un campo de producción 

científica, sino también como un proyecto colectivo que involucra la formación de 

investigadores, la circulación del conocimiento, la construcción de instituciones 

académicas y la consolidación de comunidades científicas. 

Por otra parte, el análisis de la producción escrita de Víctor Albis permitió ampliar 

las facetas inicialmente consideradas a partir de Sánchez (2017). Al comienzo de esta 

investigación, “Víctor el escritor” fue incorporado como una subfaceta, debido a que la 

escritura se encontraba presente de manera transversal en varias de sus áreas de 

actuación. Sin embargo, el proceso de identificación, sistematización y análisis de su 

producción permitió reconocer que esta dimensión poseía una entidad propia dentro 

de su trayectoria. La diversidad de sus escritos, expresada en libros, capítulos de libro, 

artículos, reseñas, traducciones y textos de divulgación, evidencia que la escritura no 

constituyó únicamente un medio para comunicar los resultados de sus actividades 

académicas, sino una forma sostenida de participación en la producción, circulación y 

difusión del conocimiento matemático. De esta manera, lo que inicialmente fue 

considerado como una subfaceta puede comprenderse, a partir de los resultados de 

esta investigación, como una faceta adicional de la trayectoria académica de Víctor 

Albis: la de escritor. 

Desde esta perspectiva, la investigación permitió reconocer que la principal 

contribución de Víctor Albis al desarrollo de las matemáticas colombianas no puede 

comprenderse únicamente a partir de sus aportes científicos en el álgebra, la historia 

de las matemáticas o la etnomatemática. Si bien estas áreas constituyen una parte 

fundamental de su legado intelectual, el análisis de su trayectoria evidencia que su 

mayor contribución consistió en articular de manera permanente la investigación, la 

docencia, la edición científica, la gestión académica y la participación en asociaciones 

e instituciones especializadas, favoreciendo la consolidación de una comunidad 

matemática cada vez más amplia y fortalecida. En este sentido, su actividad 
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académica trascendió la producción de conocimiento para orientarse también hacia la 

creación de las condiciones humanas, institucionales y científicas necesarias para el 

desarrollo de las matemáticas en Colombia. 

Un aspecto transversal identificado a lo largo de las distintas facetas analizadas 

corresponde a su permanente capacidad para promover, organizar y consolidar 

proyectos académicos. Esta característica se manifiesta desde sus primeras 

iniciativas de investigación histórica, en la creación y dirección de seminarios y grupos 

de investigación, en su labor editorial al frente de revistas científicas, en la 

coordinación de proyectos, en la formación de matemáticos y en el ejercicio de 

responsabilidades administrativas dentro de universidades y asociaciones científicas. 

Más que desempeñar funciones diversas de manera independiente, Víctor Albis 

asumió un papel activo en la construcción de espacios académicos que favorecieron 

la continuidad de la investigación matemática y la consolidación de comunidades 

científicas. 

Otro de los principales hallazgos de la investigación consiste en evidenciar la 

importancia de las redes de colaboración que Víctor Albis construyó y fortaleció a lo 

largo de su trayectoria académica. La interacción permanente con investigadores, 

estudiantes e instituciones nacionales e internacionales favoreció el desarrollo de 

proyectos de investigación, la creación de grupos y seminarios, la circulación del 

conocimiento y la consolidación de vínculos académicos que trascendieron el ámbito 

institucional. Estas redes no solo acompañaron su trayectoria profesional, sino que 

contribuyeron activamente al fortalecimiento de la comunidad matemática colombiana 

y a su proyección internacional. 

La trayectoria reconstruida también evidencia que Víctor Albis entendió el 

desarrollo de las matemáticas como parte de un proyecto más amplio de desarrollo 

científico y educativo para Colombia. Esta concepción explica su participación en 

iniciativas que trascendieron la investigación disciplinar, incluyendo la formación de 

investigadores, la recuperación del patrimonio matemático, el impulso a nuevas líneas 

de investigación, la gestión universitaria y el fortalecimiento de instituciones 

académicas. Su actuación como rector de la Universidad de Sucre constituye un 

ejemplo representativo de este compromiso con la consolidación de la educación 

superior y con la ampliación de oportunidades de formación para nuevas 

generaciones. 
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En conjunto, los resultados de esta investigación permiten caracterizar a Víctor 

Albis no solo como un investigador o una figura académica multifacética, sino como 

un articulador de proyectos, instituciones, investigadores y comunidades científicas. A 

lo largo de su trayectoria promovió la convergencia entre investigación, docencia, 

edición científica, administración universitaria y participación en asociaciones 

académicas, favoreciendo la creación de espacios de formación, producción y 

circulación del conocimiento. Esta capacidad de articulación constituye uno de los 

rasgos más representativos de su legado y uno de los principales factores que 

explican su contribución al desarrollo de las matemáticas en Colombia. 

Respuesta a las preguntas de investigación 

En relación con la pregunta general de esta investigación, los resultados 

obtenidos permiten afirmar que la contribución de Víctor Albis al desarrollo de las 

matemáticas en Colombia trascendió ampliamente el ámbito de la producción 

científica. Si bien sus investigaciones en álgebra, historia de las matemáticas y 

etnomatemática constituyen una parte fundamental de su legado, el análisis de su 

trayectoria evidenció que su mayor aporte radicó en la articulación de múltiples 

dimensiones de la actividad académica. A través de su labor como investigador, 

docente, editor y administrador, promovió la formación de nuevas generaciones de 

matemáticos, impulsó la creación y consolidación de grupos y seminarios de 

investigación, fortaleció publicaciones científicas y participó activamente en 

asociaciones e instituciones académicas que contribuyeron al desarrollo de la 

comunidad matemática colombiana. En este sentido, la investigación permitió 

comprender que su trayectoria representa un ejemplo de cómo la construcción de una 

disciplina científica depende tanto de la producción de conocimiento como del 

fortalecimiento de las estructuras académicas e institucionales que garantizan su 

continuidad y desarrollo. 

Respecto a la primera pregunta específica, la investigación permitió reconstruir 

la trayectoria académica y profesional de Víctor Albis desde sus años de formación 

hasta las diferentes responsabilidades que desempeñó a lo largo de más de cinco 

décadas de actividad universitaria. Este recorrido hizo posible identificar la estrecha 

relación existente entre sus distintas facetas académicas y evidenciar que cada una 

de ellas respondió a un proyecto intelectual coherente, orientado al fortalecimiento de 

las matemáticas en Colombia. Así, el estudio de su formación, de su actividad 
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investigativa, de su labor docente, editorial y administrativa, así como de su 

participación en asociaciones científicas, permitió comprender de manera integral el 

alcance de su actuación dentro de la academia colombiana. 

En cuanto a la segunda pregunta específica, el análisis desarrollado permitió 

caracterizar las principales contribuciones de Víctor Albis en el álgebra, la historia de 

las matemáticas y la etnomatemática, identificando tanto la diversidad de sus líneas 

de investigación como la continuidad de varios de sus intereses a lo largo de su 

trayectoria. Sus aportes no se limitaron a la producción de resultados científicos, sino 

que incluyeron la creación de proyectos de investigación, la apertura de nuevos 

espacios académicos, la dirección de trabajos de investigación y la formación de 

investigadores, favoreciendo la consolidación de estas áreas dentro del contexto 

colombiano y fortaleciendo su proyección en el ámbito académico y científico. 

Finalmente, en relación con la tercera pregunta específica, la investigación 

evidenció que la participación de Víctor Albis en asociaciones científicas, su sostenida 

producción académica y su labor editorial, docente y administrativa desempeñaron un 

papel fundamental en el fortalecimiento de la comunidad matemática colombiana. Su 

participación activa en sociedades científicas, revistas especializadas, proyectos 

editoriales, grupos de investigación y cargos de gestión universitaria contribuyó a 

consolidar espacios de intercambio académico, promover la circulación del 

conocimiento matemático y favorecer la articulación entre investigadores e 

instituciones. 

En conjunto, estas actividades favorecieron la consolidación de redes de 

colaboración, la formación de investigadores y el fortalecimiento de espacios 

académicos orientados a la producción y circulación del conocimiento matemático. De 

este modo, la investigación permitió evidenciar que la contribución de Víctor Albis al 

fortalecimiento de la comunidad matemática colombiana se sustentó en la articulación 

permanente entre investigación, docencia, edición científica, gestión académica y 

participación en asociaciones científicas. 

Cumplimiento de los objetivos propuestos 

Los resultados obtenidos permiten afirmar que el objetivo general de esta 

investigación fue alcanzado. El análisis de la vida y obra de Víctor Albis hizo posible 

comprender sus contribuciones al desarrollo de las matemáticas en Colombia a partir 

del estudio integrado de sus distintas facetas académicas y profesionales. Asimismo, 
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la investigación permitió evidenciar que sus aportes trascendieron la producción 

científica en álgebra, historia de las matemáticas y etnomatemática, proyectándose 

también en la formación de investigadores, la actividad editorial, la gestión académica 

y la consolidación de instituciones y comunidades científicas. 

En cuanto al primer objetivo específico, la investigación permitió examinar la 

trayectoria académica y profesional de Víctor Albis desde sus años de formación hasta 

el desarrollo de su carrera universitaria, reconstruyendo su vinculación con diferentes 

instituciones nacionales e internacionales y analizando la evolución de las diversas 

facetas que caracterizaron su actividad académica. 

Respecto al segundo objetivo específico, el estudio hizo posible identificar y 

caracterizar sus principales aportes en el álgebra, la historia de las matemáticas y la 

etnomatemática, evidenciando no solo la diversidad de sus líneas de investigación, 

sino también su contribución a la consolidación de estos campos mediante proyectos, 

publicaciones, dirección de investigaciones y formación de nuevos investigadores. 

Finalmente, el tercer objetivo específico también fue alcanzado al analizar la 

incidencia de Víctor Albis en la comunidad matemática colombiana a través de su 

participación en asociaciones científicas, su producción académica y su labor editorial, 

docente y administrativa. Este análisis permitió comprender el papel que desempeñó 

en la creación, fortalecimiento y articulación de espacios académicos que favorecieron 

el desarrollo de las matemáticas en Colombia. 

Aportes de la investigación 

Los aportes de esta investigación pueden ser considerados desde tres 

dimensiones principales: historiográfica, metodológica e interpretativa. En el ámbito 

historiográfico, estos aportes se relacionan con la reconstrucción y ampliación del 

conocimiento sobre la trayectoria académica de Víctor Albis; en el metodológico, con 

las posibilidades que ofrece la articulación de diferentes fuentes y el análisis por 

facetas para el estudio de trayectorias académicas; y, en el interpretativo, con la 

comprensión de una trayectoria individual como vía para analizar procesos colectivos 

relacionados con el desarrollo y la institucionalización de las matemáticas en 

Colombia. 

Esta investigación constituye un aporte a la historia de las matemáticas en 

Colombia al ofrecer una reconstrucción amplia y documentada de la trayectoria 

académica de Víctor Albis, basada en el análisis sistemático de una extensa variedad 



247 
 

de fuentes documentales y orales. Este trabajo retoma los aportes de investigaciones 

previas, particularmente las realizadas por Clara Helena Sánchez, quien presentó 

importantes aproximaciones a su vida y obra e identificó las principales facetas de su 

trayectoria académica, las cuales sirvieron de referente para esta investigación. A 

partir de la incorporación de nuevas fuentes documentales, entrevistas y materiales 

inéditos, el presente estudio amplió ese conocimiento, permitiendo profundizar en 

diversas dimensiones de su trayectoria académica y científica. En este sentido, la 

investigación contribuye tanto a preservar la memoria como a enriquecer el 

conocimiento histórico sobre uno de los matemáticos colombianos más influyentes de 

la segunda mitad del siglo XX, ofreciendo nuevos elementos para comprender su 

papel en el desarrollo de las matemáticas en Colombia. 

Desde el punto de vista metodológico, la investigación pone de manifiesto las 

posibilidades que ofrece la articulación de fuentes documentales y orales para la 

reconstrucción de trayectorias académicas en la historia de las matemáticas. La 

consulta de archivos institucionales, documentos personales, correspondencia, hojas 

de vida, publicaciones, entrevistas y otros materiales permitió construir una visión 

amplia y contextualizada de la trayectoria de Víctor Albis. Asimismo, la organización 

del análisis mediante facetas constituyó una estrategia metodológica que facilitó el 

estudio sistemático de una trayectoria particularmente diversa, al tiempo que permitió 

evidenciar la estrecha articulación existente entre las diferentes dimensiones de su 

actividad académica. La experiencia desarrollada en esta investigación sugiere que el 

análisis organizado por facetas puede constituir una estrategia metodológica 

particularmente útil para el estudio de trayectorias académicas, en las que una 

organización exclusivamente cronológica puede dificultar la comprensión de procesos 

que se desarrollan de manera simultánea y articulada. 

Finalmente, desde el punto de vista interpretativo, la investigación aporta nuevos 

elementos para comprender el proceso de consolidación de las matemáticas en 

Colombia durante la segunda mitad del siglo XX y los primeros años del XXI. Más allá 

de reconstruir la trayectoria de un matemático en particular, el estudio permitió 

reconocer la importancia que tuvieron la formación de investigadores, la creación de 

grupos y seminarios, la circulación del conocimiento científico, la gestión universitaria 

y la participación en asociaciones académicas en el fortalecimiento de la comunidad 

matemática colombiana. En este sentido, la trayectoria de Víctor Albis permitió 
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comprender cómo estos procesos se articularon y contribuyeron conjuntamente al 

desarrollo de las matemáticas en Colombia. 

La investigación muestra que el estudio de la trayectoria de un matemático o 

matemática constituye una vía para comprender procesos colectivos de desarrollo 

científico que difícilmente pueden apreciarse cuando se analizan únicamente 

instituciones, publicaciones o asociaciones de manera aislada. De esta manera, el 

estudio evidencia el potencial de las investigaciones biográficas para contribuir al 

conocimiento histórico de las comunidades científicas y de los procesos de 

institucionalización de las matemáticas en el país. 

Proyecciones para futuras investigaciones 

Los resultados obtenidos en esta investigación permiten identificar diversas 

posibilidades para futuras investigaciones en historia de las matemáticas. En primer 

lugar, el estudio de la trayectoria de Víctor Albis pone de manifiesto la importancia de 

desarrollar investigaciones biográficas sobre matemáticos y matemáticas de 

Colombia, con el propósito de ampliar el conocimiento histórico sobre quienes 

participaron en la consolidación de esta disciplina en el país. La reconstrucción de 

estas trayectorias individuales contribuiría no solo a preservar la memoria de sus 

protagonistas, sino también a comprender, desde nuevas perspectivas, la evolución 

de la comunidad matemática colombiana. 

En segundo lugar, la investigación abre nuevas posibilidades para profundizar 

en el estudio de los procesos de institucionalización de las matemáticas en Colombia. 

Aspectos como la historia de los grupos de investigación, los seminarios académicos, 

las revistas científicas, las asociaciones profesionales y las redes de colaboración 

nacionales e internacionales constituyen campos de estudio que permitirían 

comprender con mayor amplitud las dinámicas de desarrollo de la comunidad 

matemática durante la segunda mitad del siglo XX y los primeros años del XXI. 

Por otra parte, esta investigación pone de relieve el valor de los archivos 

personales e institucionales para la reconstrucción de la historia de las matemáticas. 

La consulta de correspondencia, documentos administrativos, notas de clase, 

fotografías, manuscritos y otros materiales evidenció la riqueza de este tipo de fuentes 

para comprender las trayectorias académicas y los procesos de construcción del 

conocimiento científico. En este sentido, la preservación, organización y estudio de 

estos acervos documentales constituye una tarea fundamental para futuras 
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investigaciones interesadas en la historia de las matemáticas en Colombia y América 

Latina, así como para la conservación del patrimonio científico de la región. 

En síntesis, la reconstrucción de la vida y obra de Víctor Albis permitió 

comprender que su trayectoria académica constituye mucho más que la historia 

individual de un matemático. A través del análisis de sus investigaciones, de su labor 

docente, editorial y administrativa, de su participación en asociaciones científicas y de 

su permanente compromiso con la formación, fue posible reconocer cómo una 

trayectoria personal puede reflejar procesos más amplios relacionados con la 

consolidación de una disciplina, la construcción de comunidades científicas y el 

fortalecimiento de las instituciones académicas. 

En este sentido, la investigación confirma que el desarrollo de las matemáticas 

en Colombia durante la segunda mitad del siglo XX no dependió únicamente de la 

producción de nuevos conocimientos matemáticos, sino también del trabajo constante 

de quienes impulsaron la formación de matemáticos, promovieron la circulación del 

conocimiento, fortalecieron revistas y asociaciones científicas, consolidaron espacios 

de investigación y contribuyeron a la construcción de una comunidad académica 

comprometida con el desarrollo científico del país. La trayectoria de Víctor Albis 

constituye un ejemplo representativo de este proceso y pone de manifiesto la 

importancia de reconocer el papel desempeñado por quienes hicieron posible el 

crecimiento de las matemáticas colombianas desde múltiples ámbitos de actuación. 

Finalmente, esta investigación aspira a contribuir no solo al conocimiento de la 

vida y obra de Víctor Albis, sino también al reconocimiento de la importancia que 

tienen las investigaciones biográficas para la historia de las matemáticas. Recuperar 

estas trayectorias significa preservar una parte fundamental de la memoria científica 

del país y, al mismo tiempo, ofrecer nuevas perspectivas para comprender la 

evolución de las comunidades académicas, sus instituciones y sus formas de 

producción y circulación del conocimiento. En consecuencia, este trabajo busca 

constituirse en un aporte para la historia de las matemáticas en Colombia y 

Latinoamérica, y en una invitación a continuar investigando las trayectorias de 

matemáticos y matemáticas que, desde la investigación, la docencia, la gestión 

académica y la construcción de comunidades científicas, contribuyeron a consolidar 

el desarrollo de las matemáticas en la región. 
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